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1. INTRODUÇÃO 

 
 A cultura do arroz (Oryza sativa L.) desempenha um papel fundamental na ali-
mentação humana, visto que pode ser acessado por populações de diferentes classes 
sociais. O arroz é a dieta básica de mais de três bilhões de pessoas, sendo a principal 
fonte de calorias (AWADHESH et al., 2022). O Brasil está junto aos maiores produto-
res e consumidores do mundo, com uma produção anual estimada entre 11 e 13 mi-
lhões de toneladas (SOSBAI, 2018). Na região sul do Brasil, assim como nos princi-
pais países produtores, o cultivo ocorre em áreas irrigadas por sistema de inundação. 
Diante da mudança climáticas, a principal preocupação e reflexo para a lavoura orizí-
cola é a escassez de água, em razão da mesma necessitar grande quantidade desse 
recurso (PINTO et al., 2016). O desenvolvimento de plantas mais tolerantes a seca 
bem como o de tecnologias que as auxiliem estas à tolerar períodos prolongados de 
estiagem é um desafio para o melhoramento de plantas, que torna-se essencial 
quando se relaciona com a previsão do crescimento da população mundial (WANG et 
al., 2015; PINTO et al., 2016). 
 A escassez hídrica é um dos estresses ambientais mais comuns que impacta 
os componentes da produtividade do arroz, dependendo do grau de severidade e du-
ração do estresse (SOKOTO; MUHAMMAD, 2014). A falta de recursos hídricos pode 
afetar os aspectos morfológicos e fisiológicos como: taxa fotossintética, aumento da 
fotorrespiração, dias de florescimento, altura de planta, número de grãos cheios e ou-
tros componentes agronômicos (JONGDEE et al., 2006). Com isso, o estudo de cor-
relação entre caracteres agronômicos para a tolerância ao déficit hídrico em arroz é 
uma ferramenta importante em programas de melhoramento genético. Usualmente, a 
correlação é utilizada para realizar a seleção simultânea entre caracteres quando o 
caráter de interesse apresenta baixa herdabilidade ou a variável seja de difícil men-
suração (CRUZ; REGAZZI, 2001). 
 Dessa maneira, o presente trabalho teve como objetivo mensurar a associação 
entre caracteres agronômicos de famílias mutantes de arroz com a tolerância ao déficit 
hídrico. 

2. METODOLOGIA 
 
 Foram avaliadas 100 famílias mutantes de arroz na geração M4, obtidas a partir 
do tratamento de sementes da cultivar BRS Pampeira, por meio de radiação gama 
(60Co) na dose de 300 grays no Centro de Energia Nuclear na Agricultura - Universi-
dade de São Paulo (CENA/USP). 



 

 O experimento foi conduzido à campo na Estação Experimental Terras Baixas, 
pertencente à Embrapa Clima Temperado, no município do Capão do Leão/RS, na 
safra 2020/2021. O local é caraterizado por um Planossolo Háplico Eutrófico Solódico. 
A unidade experimental se constituiu em uma linha de 0,5 metros de comprimento, as 
quais foram espaçadas em 0,20 m, em uma densidade aproximada de 400 plantas 
por metro quadrado.  
 O delineamento experimental utilizado foi de blocos aumentados de Federer, 
utilizando como testemunhas intercalares a cultivar BRS Pampeira e o mutante P1. 
As testemunhas foram dispostas a cada 20 linhas.  
 A adubação e todo o manejo fitossanitário seguiram as recomendações técni-
cas para a cultura, à exceção do manejo de irrigação, que se deu diferencialmente 
(SOSBAI, 2018). 
 A partir do começo do período reprodutivo um ambiente protegido móvel foi 
montado (shelter) visando permitir a simulação de seca. Para o monitoramento da 
tensão de água do solo foram utilizados tensiômetros instalados a 0,10 m e 0,15 m de 
profundidade. O estresse por déficit hídrico foi imposto do estádio reprodutivo R2 (em-
borrachamento) até 10 dias após R4 (antese) (COUNCE et al., 2000), através da sus-
pensão da irrigação, até a tensão do solo atingir aproximadamente 100 kPa.  
 Foram avaliados os seguintes caracteres: altura de planta, dias até o floresci-
mento, número de afilhos, massa de panículas, produtividade, índice de clorofila a (IC 
a) e índice de clorofila b (IC b).  
 Aproximadamente uma semana após o início do estresse, os seguintes carac-
teres foram avaliados: índice de clorofila a (CI a); índice de clorofila b (CI b). As leituras 
do clorofilômetro foram realizadas em três folhas bandeira provenientes de três plan-
tas aleatórias de cada família, sendo considerado o terço médio de cada folha. Para 
as leituras dos índices de clorofila utilizou-se um clorofilômetro portátil da marca co-
mercial ClorofiLOG modelo CFL 1030 (Falker Automação Agrícola).  
 A partir dos dados obtidos foi montada uma matriz de correlação de Pearson 
objetivando compreender as correlações, onde os atributos estudados foram relacio-
nados em pares. As análises foram feitas usando o programa SAS Studio 
(https://www.sas.com/en_us/software/on-demand-for-academics.html). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados da correlação de Pearson. Desta 
forma, é possível observar que no estádio reprodutivo o parâmetro altura de planta 
(ALT) apresentou correlação significativa negativa de magnitude moderada (-0,54) 
com o dia de florescimento. Tendo em conta que a deficiência hídrica reduz a altura 
da planta (MANICKAVELU et al., 2006) e aumenta o número de dias para o floresci-
mento (SINGH et al., 2018). Essa mesma altura de planta relacionou-se de maneira 
significativa e positiva com a massa de panículas (0,26), produtividade (0,60) e nú-
mero de afilhos (NAF). 

No presente trabalho podemos observar que o caráter dias de florescimento se 
correlaciona de forma negativa com massa da panícula (-0,27) e a produtividade (-
0,57). O déficit hídrico reduz a massa da panícula e afeta negativamente a produtivi-
dade (AKRAM et al., 2019). Além disso, o estresse hídrico provoca várias alterações 
no arroz tais como: na taxa fotossintética, transpiração e regulação da abertura esto-
mática (TRIPATHY et al., 2000: YAHMED et al., 2016; EL-MAGEED et al., 2018). 
Como citado anteriormente o estresse por seca no cultivo do arroz, impacta os com-
ponentes da produtividade sendo responsável pela perda de rendimento entorno de 



 

48-94% quando ocorre no estádio reprodutivo, e 60% quando ocorre no estádio de 
enchimento de grãos (LAFITTE et al., 2004; VERSLUES et al., 2006). 

 
Tabela 1. Coeficientes de correlação simples de Pearson entre os caracteres altura 

de planta (ALT), dias de florescimento (DF), massa de panículas (MP), número afilho 
(NAF), produtividade (PR), índice de clorofila a (IC a), índice de clorofila b (IC b). 

 ALT DF MP PR NAF IC a IC b 
ALT 1 -0.54* 0.26* 0.60* 0.24* 0.04NS 0.16NS 
DF  1 -0.27* -0.57* -0.04NS -0.09NS -0.28* 

MP   1 0.40* -0.14 -0.04NS 0.06NS 
PR    1 0.15 -0.01NS 0.21* 

NAF     1 0.17NS 0.22* 
IC a      1 0.41* 
IC b       1 

*Valores significativos ao nível de 5% de probabilidade de erro. NS: não significativo. 
 

No estádio reprodutivo se observa a ocorrência de correlação negativa entre os 
parâmetros dia de florescimento e índice de clorofila (0,28), diminuição essa que pode 
ser causada pelo próprio ambiente protegido (abrigo) em que as plantas foram sub-
metidas, arquitetura das folhas, idade das folhas (JINWEN et al., 2009; JOSEPH, 
2021). De outro lado, o índice de clorofila b apresentou correlação positiva de magni-
tude muito baixa com caráter número afilho (0,21) e índice clorofila a (0,22). 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 Na condição de estresse por déficit hídrico do presente trabalho não foi possível 
detectar a existência de associação entre os caracteres agronômicos e o índice de 
clorofila a nas populações avaliadas. 
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